BASQUETE
Eles aprendem com os especialistas

Jovens atletas participam do Lance Livre Basketball Camp, uma clínica com Miura, Ratto e outros profissionais da modalidade 
  Rachel Vargas 
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	Miura orienta os atletas: exercícios e técnicas nada convencionais atraem os alunos 

	 



Com exercícios inusitados e o auxílio de objetos como cadeiras, cordas, cones e até escadas, sete profissionais do basquete realizam o 2º Lance Livre Basketball Camp, uma clínica na qual os atletas fazem muito mais do que um simples treino. Entre jogadas diferenciadas, palestras e muito suor, 40 jovens procuram melhorar o rendimento dentro de quadra para, quem sabe, seguirem o sonho de se tornar jogador profissional. 

Conhecido por revolucionar as técnicas e treinamentos do basquete, Laurindo Miura é um dos profissionais que participam do intensivão. Ex-técnico de Oscar Schmidt e paraplégico há mais de 20 anos (foi vítima de um acidente de carro), ele surpreende os atletas com suas ideias incomuns, ao misturar coordenação motora, sincronismo e velocidade em um só exercício. Para os novatos, que jamais se imaginaram em um treinamento como esse, é uma forma de corrigir erros e melhorar os fundamentos. “Estou gostando muito. A gente recebe uma atenção diferente. Eles explicam o que está errado, e podemos corrigir para aplicar no jogo”, afirmou Jamile Calil, que se mudou este ano de Piracicaba (SP) para Brasília e pretende, em breve, ingressar em uma equipe da cidade. 

Além disso, ela admitiu que a vontade de se superar em quadra cresce com os exercícios propostos. “A gente se esforça ao máximo. Dá para sentir uma melhora, e a confiança aumenta. Acho que o resultado é o melhor possível”, emendou a jogadora de 16 anos. 

Para quem já conhece a didática do técnico, o resultado é visível durante o jogo. “É um trabalho diferenciado. Ele treinou os melhores de Brasília e com certeza faz muita diferença estar aqui”, afirmou Pedro Nascimento, armador do Vizinhança. 

Dividido em duas turmas, o grupo assiste a vídeos e palestras. Tem a oportunidade de sanar dúvidas e se espelhar em jogadores que servem como exemplo de vida, dentro e fora da quadra. Atleta da Seleção Brasileira por 10 anos, Ratto, hoje aposentado, passa para os pupilos a experiência adquirida. Para ele, é uma forma de fomentar o basquete e incentivar a garotada. “O importante é que eles se espelhem em mim e busquem realizar o sonho de ser jogador. Mas é preciso, além de talento, muito trabalho e, claro, um pouco de sorte”, afirmou. 

Pela primeira vez, Ratto teve a oportunidade de ver de perto o estilo de treinamento de Miura. Ele contou que seu ex-companheiro de quadra Oscar já tinha falado sobre os exercícios e as técnicas. “Ele (Oscar) falava muito do Miura. Dizia que era um treinador revolucionário, com técnicas nada convencionais. E que, graças a ele, deixou de ser desengonçado”, lembrou. “Aqui, pude ver que Oscar tinha razão.” 

Treinamento 
Os treinos em dois turnos, no Ginásio da Asceb (904 Sul), são combinados com palestras com fisioterapeutas, nutricionistas e preparador físico. A ideia é fazer com que o atleta seja auxiliado para lidar com os imprevistos e surpresas do esporte, como lesões. 


Experiência internacional

Assistente-técnico do Brigham Young University-Hawaii (BYU), Rodrigo Carlos aumenta a lista de técnicos na clínica. Por dois anos, ele esteve presente em eventos parecidos com o que ocorre na cidade. Ele admitiu que a curiosidade dos jovens e o interesse por inovar as técnicas são grandes e perceptíveis. “Eles querem saber detalhes de como funciona nos Estados Unidos. Perguntam muito e se preocupam em fazer treinos específicos para cada posição”, contou. 

Inspirado em modelos internacionais, Ricardo Oliveira foi quem organizou a clínica e diz que a ideia inicial é corrigir os erros dos jogadores, que nos treinos, muitas vezes, passam despercebidos. “Nosso projeto é desenvolver a habilidade desses garotos”, afirmou. 

Os treinos seguem até sábado e são realizados nos turnos da manhã e da tarde. O valor da inscrição é R$ 250, com direito a uniforme. Com o objetivo de levar o projeto adiante, Ricardo Oliveira pretende, nos próximos anos, fazer a clínica em outras cidades do país. 
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